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Introdução
O monitoramento de um cluster consiste na coleta e análise de informações de es-

tado das máquinas que o compõem. Esse monitoramento pode ser empregado para se ob-
servar o comportamento das máquinas e identificar possı́veis causas de problemas. Pode
ser utilizado também para se acompanhar e otimizar as aplicações executadas nesses clus-
ters, especialmente quando associado ao monitoramento de bibliotecas de comunicação.

A utilização de apenas uma fonte de informação pode não fornecer dados sufici-
entes para se entender os motivos de determinado comportamento do cluster ou de uma
aplicação. Quando isso ocorre, o desenvolvedor pode fazer uso de uma ferramenta com-
plementar de monitoramento para identificar a fonte do problema. A utilização de mais
de uma ferramenta de monitoramento e visualização torna a tarefa de monitoramento de
um cluster mais complicada.

Com base nesse contexto, este trabalho tem como objetivo facilitar a visualização
do estado de um cluster para tarefas administrativas e de desenvolvimento de aplicações.
Para isso, propõe-se a construção de um sistema capaz de coletar e integrar as informações
oriundas de diferentes fontes de informação e fornecer uma visualização simultânea e
correlata desses dados. Com o monitoramento centralizado, o administrador de um cluster
ou o desenvolvedor de aplicações paralelas poderá realizar uma análise mais completa das
informações coletadas.

A seguir são apresentados detalhes acerca do sistema que está sendo construı́do.

Descrição do sistema
O sistema que está sendo construı́do é composto basicamente por duas etapas: a

primeira trata da coleta das informações de diferentes fontes enquanto que a segunda faz
a tarefa de integrar os dados e permitir a visualização dessas informações.

A etapa da coleta consiste na obtenção de dados registrados pelas diferentes fon-
tes de informação. As fontes de informação que estão sendo utilizadas pelo sistema são
as bibliotecas de comunicação DECK [Barreto 1998] e MPI [Gropp 1994], a ferramenta
de monitoramento de cluster Ganglia [Massie 2003] e dados coletados do sistema ope-
racional. No caso da biblioteca DECK, foi feita uma instrumentação que permite o re-
gistro do comportamento de aplicações desenvolvida com essa biblioteca. O MPI, ao
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contrário, já possui uma forma de se obter o registro dos eventos bastando construir um
coletor dessas informações que entendesse o formato gerado do MPI. A arquitetura do
Ganglia foi alterada para se obter informações em intervalos de tempos menores, permi-
tindo uma maior amostragem do que está acontecendo com os dados monitorados. Para
se obter as informações do Ganglia, foi construı́do um coletor independente que obtém as
informações do Ganglia ao longo do tempo e as registra em arquivo. Para se obter dados
do sistema operacional foi instrumentado o núcleo do Linux para capturar as trocas de
contexto durante a execução de um determinado processo e seus fluxos de execução.

A segunda etapa, integração e visualização das informações, se preocupa basica-
mente na padronização, uniformização e sincronização dos dados além de uma forma de
visualizar as informações. A padronização das informações consiste em fazer com que
os identificadores dos dados de uma fonte sejam iguais aos de outra fonte de informação.
Por exemplo, se a ferramenta de monitoramento A identifica as máquinas do cluster com
números seqüenciais e a ferramenta B identifica-as através dos nomes, o sistema deve uni-
ficar essas duas formas de identificação. A sincronização das datas das informações de
diferentes fontes é feita tomando-se por referência o relógio de uma determinada máquina
do cluster. As datas das demais informações são sincronizadas de acordo com esse relógio
de referência. Na uniformização de formato para a visualização, os dados oriundos de di-
ferentes fontes de informação são convertidos para um formato único. No caso, o formato
utilizado é o formato de arquivo da ferramenta de visualização Pajé [Stein 2000]. Por fim,
a visualização se dá através da utilização da ferramenta Pajé.

Conclusão
Este texto descreve um sistema capaz de integrar e visualizar simultaneamente

informações de monitoramento de cluster. Com esse sistema, o administrador de um clus-
ter ou o desenvolvedor de aplicações paralelas poderá realizar uma análise mais completa
das informações de monitoramento das máquinas e das aplicações que nelas são executa-
das. Como trabalhos futuros, pretende-se aumentar o número de fontes de informação do
sistema.
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